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Apresentação
Com a publicação deste documento a Embrapa Uva e Vinho descreve e analisa o comportamento 
meteorológico ocorrido nas principais regiões vitivinicolas do sul do Brasil, na safra de 2019. Neste 
contexto são analisados os efeitos e impactos do clima na produção quantitativa e qualitativa das 
uvas destinas à elaboração de vinhos finos.
Esta série de publicações, anualmente lançada junto ao evento da Avaliação Nacional de Vinhos, 
tinha inicialmente, na década de 1990, uma abrangência limitada à região da Serra Gaúcha. Na se-
quência, foram sendo incluídas outras regiões vitivinícolas emergentes localizadas no Sul do Brasil.
Metodologicamente o trabalho vem ganhando robustez ao longo do tempo, com a inclusão de novas 
variáveis climáticas, possibilitando maior rigor e precisão analítica, porém mantendo os principais 
índices de referência que permitem a análise comparativa entre as diferentes safras. Por outro lado, 
a divulgação da análise técnica da safra vitícola, sob a ótica das condições meteorológicas, também 
disponibiliza elementos referenciais que possibilitam a comparação anual entre as safras das dife-
rentes regiões vitivinicolas envolvidas. 
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1. Introdução
A caracterização das condições meteorológicas a cada safra vitivinícola assume importância quan-
do, ao longo dos anos, reflete a influência das respectivas condições sobre os diferentes estádios 
de desenvolvimento da videira e possibilita a adequação das práticas de manejo no campo e de 
processamento da uva. A Embrapa Uva e Vinho vem publicando documentos elaborados com este 
enfoque desde a década de 1990 (MANDELLI, 1994). Inicialmente as publicações tratavam da 
região da Serra Gaúcha. A partir de 2011 (MONTEIRO et al., 2011), começaram a incluir também 
as principais regiões vitivinícolas do Rio Grande do Sul e, atualmente, contemplando as principais 
regiões produtoras do Sul do Brasil. A metodologia vem sendo aprimorada ao longo do tempo, in-
cluindo novas variáveis climáticas de forma a enriquecer a análise, porém mantendo os índices de 
referência que permitem a comparação entre safras. 
As condições meteorológicas ao longo do ciclo de produção, associadas a outros fatores como o 
solo, variedades cultivadas e práticas de manejo dos parreirais, influenciam na produtividade do 
vinhedo, bem como na qualidade da uva. Tal influência inclui a composição da casca, da polpa e da 
semente e, consequentemente, as características de cor, aroma e sabor dos vinhos produzidos, que 
definem a qualidade, potencial de envelhecimento e as características dos vinhos finos. Em função 
das características da uva em cada safra, os enólogos procuram adequar as práticas de prensa-
gem, tempo e técnicas de maceração e extração, controles de fermentação alcoólica e malolática, 
entre outros, visando otimizar a qualidade para os diferentes estilos e marcas de vinhos.
Os elementos meteorológicos, ao influenciarem o grau de maturação e a qualidade da uva da safra, 
são indicativos da qualidade potencial do vinho. Podem, ainda, fornecer informações para direcionar 
ações afetas ao manejo do vinhedo, à vinificação e à maturação dos vinhos. A divulgação da análise 
da safra vitivinícola sob a ótica das condições meteorológicas avaliadas com metodologia padroni-
zada, ano a ano, também possibilita ter elementos de comparação entre as safras das diferentes 
regiões vitivinícolas. Isto porque as condições do tempo e do clima influenciam todas as fases de 
desenvolvimento da videira, desde o período de dormência, no inverno, passando pela brotação, 
floração, frutificação e crescimento das bagas ao longo da primavera/verão, pela maturação das 
uvas, no verão/outono, estendendo-se até a queda das folhas, no outono. As condições meteoroló-
gicas são determinantes da maior ou menor ocorrência de pragas e doenças e do vigor vegetativo 
das plantas, condicionando à adoção de práticas específicas de manejo dos vinhedos, incluindo a 
adubação, a irrigação, o controle fitossanitário e a definição da data de colheita das uvas.
A vitivinicultura é praticada em diversas regiões do mundo, sob as mais variadas condições de clima 
e tempo. No Brasil, as principais regiões de vinhos finos incluem a tradicional região produtora da 
Serra Gaúcha (RS), regiões relativamente novas, como a Campanha Gaúcha, a Serra do Sudeste 
(RS) e o Vale do Submédio São Francisco (BA, PE), e regiões ainda mais recentes, como a dos 
Campos de Cima da Serra (RS) e do Planalto Catarinense (SC) (TONIETTO et al., 2012).
Este trabalho tem por objetivo caracterizar as regiões produtoras do Sul do Brasil quanto às condi-
ções meteorológicas ocorridas na safra de 2019, analisando seus efeitos potenciais sobre a produ-
ção e a qualidade das uvas destinadas à elaboração de vinhos finos. 
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2. Metodologia Aplicada
Foram analisadas as condições meteorológicas das principais regiões vitivinícolas sul-brasileiras 
– Serra Gaúcha, Campanha Gaúcha, Serra do Sudeste, Campos de Cima da Serra e Planalto 
Catarinense (Figura 1) –, durante o período de abril de 2018 a abril de 2019. 
Para as análises do clima e do tempo da safra de 2019, foram utilizadas, sempre que disponíveis, 
os dados de estações meteorológicas de referência localizadas nos municípios de maior represen-
tatividade em sua respectiva região (Tabela 1) e os dados das Normais Climatológicas 1981-20101 
(INMET, 2018), exceto para Vacaria, cuja estação meteorológica não foi inserida nesta edição mais 
recente das Normais Climatológicas, tendo, então sido utilizados, para o referido município, os 
dados das Normais Climatológicas 1961-1990 (RAMOS et al., 2009). Embora uma única estação 
não represente a totalidade da variação meteorológica ocorrida na região produtora em que está 
inserida, seus dados servem como um indicativo para caracterizar seus efeitos sobre as respostas 
da videira em produtividade e qualidade da produção do referido ciclo.
A variável “horas de frio” (HF) corresponde ao tempo, em horas, em que a temperatura do ar perma-
nece abaixo ou igual a 7,2 °C.  Assim, foi contabilizado o tempo em horas de cada dia e totalizado 
para o período de abril a setembro, inclusive. Os valores obtidos, em escala decendial, acumulados 
ao longo do período, serviram para comparação com os valores das normais climatológicas. 
Os dados de temperatura do ar diária foram resumidos, pela média, a valores decendiais no pe-
ríodo de setembro a março e utilizados para a composição dos gráficos de temperaturas mínimas, 
máximas e médias, comparadas aos valores da normais climatológicas. As temperaturas máximas 
e mínimas absolutas observadas na safra são apresentadas nos gráficos referentes a variável tem-
peratura para cada região estudada. 
Os dados de chuva foram totalizados na escala decendial a partir do período de florescimento até 
a maturação (outubro a abril), para comparação com os valores normais de cada decêndio, assim 
como foi feito para os dados de número de dias de chuva e de insolação. 
A duração do período de florescimento é variável entre as regiões vitivinícolas e em função das 
condições meteorológicas da safra, oscilando entre quinze e vinte dias, entre os meses de outubro 
e novembro. 
O balanço hídrico (BH) foi calculado diariamente e, posteriormente, resumido à escala decendial. 
A capacidade de água disponível (CAD) utilizada foi de 80 mm. A evapotranspiração de referência 
(ETo) foi calculada pelo método de Penman-Monteith. Na falta de dados de saldo de radiação, estes 
foram estimados de acordo com os métodos descritos em Allen et al. (1998). A evapotranspiração 
potencial da cultura da videira foi dada pelo produto entre a ETo e o coeficiente de cultura (Kc). Valores 
de Kc preconizados por Mandelli et al. (2009) para algumas fases do desenvolvimento do vinhedo 
foram adaptados para a escala diária, considerando-se o Kc mínimo de 0,5 para as fases sem área 
foliar e o máximo de 0,9 para épocas de maior desenvolvimento vegetativo. A evapotranspiração 
real da cultura (ETr), o armazenamento de água no solo (ARM), o excedente (EXC) e a deficiência 
1 As informações apresentadas na referida publicação são resultado de um projeto concluído em março de 2018, que teve como 
objetivo analisar e registrar as alterações do clima durante os dois decêndios subsequentes à edição anterior, relativas às Normais 
Climatológicas do Brasil 1961-1990, divulgado pelo INMET em 2009. Abrangendo cerca de 440 estações meteorológicas de superfície 
do INMET em operação durante anos do período entre 01/01/1981 a 31/12/2010, a Normal Climatológica do Brasil 1981-2010 atualizou 
o conjunto de 26 parâmetros meteorológicos computadas na versão 1961-1990, tendo adicionado mais 14 parâmetros, no total de 
40 variáveis meteorológicas, uma vez que a nova publicação visa proporcionar orientação, informação e assistência à comunidade 
da ciência do clima, ao agronegócio e às instituições públicas e privadas nacionais e internacionais. Esta é a publicação oficial mais 
recente disponível.
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Figura 1. Regiões vitivinícolas da região Sul do Brasil analisadas no presente estudo. (Fonte: adaptado de IBRAVIN, 
2010)
Tabela 1. Localização das estações meteorológicas de referência nas regiões vitivinícolas da região Sul do Brasil.
Região vitivinícola
Localização das estações meteorológicas(*)
Município Coordenadas geográficas das estações
Planalto Catarinense São Joaquim Lat. 28°18’S; Lon. 49°56’O; Alt. 1.415 m
Campos de Cima da Serra Vacaria Lat. 28°33’S; Lon. 50°42’O; Alt. 955 m
Serra Gaúcha Bento Gonçalves Lat. 29°09’S; Lon. 51°31’O; Alt. 640 m
Serra do Sudeste Encruzilhada do Sul Lat. 30°32’S; Lon. 52°31’O; Alt. 428 m
Campanha Gaúcha Santana do Livramento Lat. 30°50’S; Lon. 55°36’O; Alt. 328 m
(*) As estações meteorológicas utilizadas neste estudo pertencem à rede de estações do Instituto Nacional de Meteorologia - Inmet (http://www.inmet.gov.
br) 
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hídrica (DEF) foram determinados pelo balanço hídrico sequencial, de acordo com o método de 
Thornthwaite e Mather (PEREIRA et al., 2002). A incidência de seca ou de excesso hídrico foi 
verificada através dos níveis de armazenamento hídrico dos solos, estimados pelo balanço hídrico 
sequencial diário. 
O Quociente Heliopluviométrico de Maturação (QM) corresponde ao total de insolação, em horas 
acumuladas, dividido pela precipitação total, em mm (WESTPHALEN, 1977). O índice QM é uma 
forma de caracterizar condições mais ou menos favoráveis para a qualidade da uva durante o pe-
ríodo de maturação, de forma que, quanto maior for o QM, maior será a qualidade potencial da uva 
para vinificação. O total de insolação em horas foi estimado a partir da radiação solar, conforme 
Varejão-Silva (2006). Diferentemente do QM original (WESTPHALEN, 1977), no presente trabalho, 
o QM foi calculado com os totais de insolação e chuva em um período móvel de trinta dias, sendo 
atualizado dia a dia entre 01 de janeiro e 30 de abril e resumidos pela média a valores decendiais. 
Dessa forma, procurou-se focar a estimativa da favorabilidade em diferentes épocas de maturação, 
o que permitiu diferenciar os períodos de interesse para cultivares com maturação em diferentes 
períodos. 
A Classificação Climática Multicritérios (CCM), descrita em Tonietto & Carbonneau (2004), possibi-
lita identificar e comparar o clima vitícola das diferentes regiões produtoras do mundo, caracterizar 
sua variabilidade e estabelecer grupos climáticos de regiões produtoras por similaridade em função 
dos índices climáticos vitícolas. O clima vitícola é o clima de um vinhedo, de uma localidade ou de 
uma região vitícola, descrito pelos três índices climáticos vitícolas (IH – Índice Heliotérmico; IF – 
Índice de Frio Noturno; IS – Índice de Seca). Os índices do Sistema CCM Geovitícola foram calcula-
dos segundo a metodologia clássica do sistema, exceto para o cálculo do índice de Seca (IS), cujo 
valor máximo foi calculado sem o balizamento de 200 mm, uma flexibilidade da metodologia que 
possibilita melhor estimar o excedente hídrico em climas e anos muito úmidos.
A ocorrência de fenômenos adversos foi derivada da análise dos dados registrados nas estações 
agrometeorológicas e suas eventuais consequências destacadas na análise de cada região viti-
vinícola. As datas prováveis de início e fim dos períodos de brotação, florescimento e maturação 
foram estimadas de acordo com os modelos de soma térmica e expressão fenológica descritos em 
Mandelli (2002), calibradas e analisadas de acordo com os indicadores fenológicos em datas mé-
dias para cada região. A data de início do período considerado é definida pela sua ocorrência nas 
cultivares precoces e, a data de fim, pela sua ocorrência nas cultivares tardias. 
O potencial de ocorrência de geadas de intensidade fraca foi dado pela condição de temperatura 
mínima registrada em abrigo meteorológico menor ou igual a 3 °C; de geadas de intensidade 
moderada, pela condição de temperatura mínima menor ou igual a 1,5 °C; e, de geadas de 
intensidade forte ou severa, pela condição de temperatura mínima menor ou igual a -0,5 °C. Tais 
limites foram adotados considerando que vários autores assumem que a temperatura do abrigo 
meteorológico supera em 4 °C a temperatura mínima na relva (GRODZKI et al., 1996; OLIVEIRA et 
al., 1997; SILVA & SENTELHAS, 2001; WREGE et al., 2005; CARAMORI et al., 2008; ALMEIDA et 
al., 2009). Desta forma, temperatura de 3 °C no abrigo meteorológico equivale à temperatura em 
torno de -1 °C na relva, apresentando condições potenciais à formação de geada, com possíveis 
danos às videiras (BRIXNER et al., 2014).
Assim, as análises da influência das condições meteorológicas sobre a fenologia e outros elemen-
tos da safra vitivinícola de cada região estudada neste trabalho se baseiam nos efeitos potenciais 
da ocorrência de cada fator meteorológico.
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A interpretação das condições meteorológicas medidas são minimamente validadas por observa-
ções de campo sobre o comportamento vitícola e nível de maturação das uvas colhidas nas regiões 
estudadas. 
Uma tentativa de estimar aproximadamente a qualidade média potencial das uvas para a elabora-
ção de vinhos da safra é feita utilizando a seguinte escala de classes: “Regular”, “Média”, “Boa” (sa-
fra com qualidade dentro da normal da região), “Muito boa”, “Excelente”, “Excepcional”. Para uma 
mesma região, em função do período de maturação das uvas (variedades precoces, intermediárias 
e tardias), em interação com os distintos mesoclimas na região, tipo de produto ao qual as uvas são 
destinadas (vinhos tranquilos ou espumantes), a safra pode ser descrita com mais de uma classe 
de enquadramento quanto à qualidade potencial das uvas para a elaboração de vinhos.
3. Análise das condições meteorológicas das regiões vitivinícolas
3.1. Região do Planalto Catarinense
Da brotação ao início da maturação
A estação meteorológica de São Joaquim-SC, no Planalto Catarinense, apresentou um acúmulo de 
700 horas de frio (HF com T≤7,2 °C) entre abril e setembro de 2018 (Figura 2a), tendo acumulado 
valor um pouco inferior à média (em particular no mês de setembro), em relação à normal climatoló-
gica (768 HF), mas suficiente para atender as necessidades de frio hibernal das variedades. 
A brotação foi boa, tendo sido antecipada em uma semana, estimuladas por temperaturas mais 
elevadas no segundo e terceiro decêndio de setembro (Figura 2c). Não houve perdas significati-
vas por geadas tardias ou granizo. A floração e a frutificação ocorreram dentro de condições nor-
mais. Dentre as doenças fúngicas, a ocorrência de oídio foi favorecida pelo tempo mais quente e 
seco verificado nos meses de novembro-dezembro, tendo demandado maior atenção por parte dos 
produtores. 
O solo se manteve em boas condições de umidade do solo, tendo sido registrado um pequeno 
déficit em dezembro e início de janeiro (Figura 2f). As chuvas mais intensas ocorridas no segundo 
decêndio de dezembro e de janeiro (Figura 2b) não causaram maiores problemas por terem ocorri-
do antes do período de maturação das uvas. O período de novembro a meados de fevereiro apre-
sentou boa insolação (Figura 2d). 
Período de maturação e colheita 
A maturação das uvas ocorreu com uma pequena antecipação, estendendo-se de fevereiro a abril. 
O Quociente de Maturação - QM (Figura 2e) foi superior à normal para os meses de fevereiro e 
março, assegurando uma boa maturação das uvas. 
No conjunto, a qualidade potencial da safra foi Boa (safra com qualidade dentro da condição normal 
da região).
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Figura 2. Região do Planalto Catarinense, em São Joaquim, SC, na safra de 2018/19: (a) Horas de frio ≤ 7,2 °C, no 
período de abril a setembro de 2018; (b) Chuva, Dias de Chuva; (c) Temperatura; (d) Insolação; (e) Quociente Helioplu-
viométrico de Maturação (QM); e (f) Balanço hídrico de cultivo (CAD=80 mm), Fonte dos dados: INMET. Abreviações e 
legenda: Média: temperatura média; Normais: temperaturas normais (Normais Climatológicas 1981-2010 (INMET; 2018)); 
Mínima abs: mínima absoluta; Máxima abs: máxima absoluta; Média mín: média das mínimas; Média máx: média das má-


















1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3






























































1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3














Chuva 2018/19 Chuva normal D.chuva 2018/19 D.chuva (normal)







1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3











Média máx Média Média mín Máxima abs
Max Normal Med Normal Mín Normal Mínima abs








1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3









Insolação 2018/19 Insol. (normal)







1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3








































1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3




















3.2. Região dos Campos de Cima da Serra 
Da brotação ao início da maturação
A estação meteorológica de Vacaria-RS, na região dos Campos de Cima da Serra, apresentou um 
acúmulo de 689 HF entre abril e setembro de 2018 (Figura 3a), valor superior à média normal (558 
HF) e suficiente para atender às necessidades de frio hibernal das cultivares de videira. 
A brotação das videiras ocorreu normalmente, com alguns dias mais tarde em relação à média da 
região. Não foram registradas perdas significativas por geadas tardias ou granizo.
Mesmo com a ocorrência de chuvas entre outubro e novembro (Figura 3b), a floração e frutificação 
ocorreram normalmente (Figura 3c).
O armazenamento hídrico do solo se manteve elevado em todo o período analisado (Figura 3f), com 
um pequeno déficit hídrico em períodos específicos.
O controle fitossanitário nos vinhedos exigiu atenção durante o período vegetativo, mas ocorreu 
dentro de condições médias para a região, sem ocorrências a destacar.
Período de maturação e colheita 
As chuvas de janeiro tiveram pouco efeito sobre o período de maturação das uvas mais precoces, 
colhidas em fevereiro. O Quociente de Maturação - QM (Figuras 3d e 3e) indicou condições de ma-
turação dentro da média regional – ora um pouco acima, como em fevereiro, ou um pouco abaixo, 
como em março, mês que apresentou algumas chuvas no primeiro decêndio.  
A qualidade potencial da uva para vinificação pode ser estimada como Boa (safra com qualidade 
dentro da normal da região). 
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Figura 3. Região dos Campos de Cima da Serra, em Vacaria, RS, na safra de 2018/19: (a) Horas de frio ≤ 7,2 °C, no 
período de abril a setembro de 2018; (b) Chuva, Dias de Chuva; (c) Temperatura; (d) Insolação; (e) Quociente Helioplu-
viométrico de Maturação (QM); e (f) Balanço hídrico de cultivo (CAD=80 mm), Fonte dos dados: INMET. Abreviações e 
legenda: Média: temperatura média; Normais: temperaturas normais (Normais Climatológicas 1961-90; RAMOS et al.: 
2009); Mínima abs: mínima absoluta; Máxima abs: máxima absoluta; Média mín: média das mínimas; Média máx: média 
das máximas; Insol.: insolação; D.chuva: dias do decêndio com chuva; ARM: armazenamento hídrico; DEF: deficiência 
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3.3. Região da Serra Gaúcha
Da brotação ao início da maturação
A estação meteorológica de Bento Gonçalves-RS, na região da Serra Gaúcha, registrou um total de 
389 HF entre abril e setembro de 2018 (Figura 4a), próximo da média normal (409 HF), suficiente 
para atender às necessidades de frio hibernal da grande maioria das cultivares de videira. 
Depois de um mês de agosto com temperaturas abaixo da média, a brotação ocorreu normalmente, 
estimuladas por temperaturas mais elevadas no segundo e terceiro decêndio de setembro. 
A floração e a frutificação ocorreram em condições normais de temperatura mesmo com um volume 
de chuvas acima do normal no 2º decêndio de outubro (Figura 4b).
Vários vinhedos, sobretudo ao norte e nordeste da Serra Gaúcha, tiveram perdas pela ocorrência 
de granizo, com destaque para o evento ocorrido no final de outubro. 
Cada mês, entre outubro a dezembro, apresentou um decêndio chuvoso (Figura 4b), numa safra 
com a incidência de doenças fúngicas próximas ao normal, mas exigindo cuidados em relação à 
ocorrência de míldio. Dezembro, com boa insolação, chegou a acumular um pequeno déficit hídrico 
(Figura 4f).
Período de maturação e colheita 
A maturação das uvas precoces teve início mais para o final de dezembro. As temperaturas man-
tiveram-se acima de média a partir do segundo decêndio de dezembro até atingirem um pico no 
último decêndio de janeiro (Figura 4c). Um período crítico ocorreu no início da safra, em função de 
elevado número de dias de chuva no primeiro e segundo decêndios de janeiro, associado a tempe-
raturas altas e menor insolação (Figuras 4b e 4d). Isto fez com que parte das uvas precoces tives-
sem que ser colhida, oportunizando uvas preferencialmente aptas à elaboração de espumantes e 
com menor potencial para vinhos tranquilos. Na sequência o clima vitícola manteve-se dentro das 
oscilações normais da região (Figura 4b, 4d e 4e), sendo que as uvas de maturação intermediária 
ainda sofreram efeito do clima vitícola de janeiro. As variedades tardias tiveram condições de matu-
ração dentro do normal da região. 
A qualidade potencial das uvas para a elaboração de vinho no primeiro terço da safra foi Média, 
evoluindo para Boa (safra com qualidade dentro da normal da região). 
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Figura 4. Região da Serra Gaúcha, em Bento Gonçalves, RS, na safra de 2018/19: (a) Horas de frio ≤ 7,2 °C, no período 
de abril a setembro de 2018; (b) Chuva, Dias de Chuva; (c) Temperatura; (d) Insolação; (e) Quociente Heliopluviométrico 
de Maturação (QM); e (f) Balanço hídrico de cultivo (CAD=80 mm), Fonte dos dados: INMET. Abreviações e legenda: 
Média: temperatura média; Normais: temperaturas normais (Normais Climatológicas 1981-2010 (INMET; 2018)); Mínima 
abs: mínima absoluta; Máxima abs: máxima absoluta; Média mín: média das mínimas; Média máx: média das máximas; 
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3.4  Região da Serra do Sudeste
Da brotação ao início da maturação
A estação meteorológica de Encruzilhada do Sul-RS, na região da Serra do Sudeste, apresentou 
um total de 353 HF entre abril e setembro de 2018 (Figura 5a), valor acima das 262 HF que repre-
senta a normal, suficiente para suprir as necessidades de frio hibernal para a maioria das cultivares 
de Vitis vinifera. 
A brotação das videiras foi boa, tendo ocorrido no período normal da região.  
Não houve registros de geadas tardias na região, nem perdas significativas por granizo.
A floração e a frutificação ocorreram normalmente sem registros de perdas (Figuras 5b e 5c). 
A ocorrência de doenças fúngicas no período vegetativo não apresentou anomalia em relação à 
condição média regional.
Período de maturação e colheita 
Os primeiros dois decêndios de janeiro de 2019 apresentaram chuvas acima da média na região 
(Figura 5b), coincidindo com o período de maturação das variedades precoces. Boa parte da co-
lheita destas uvas é destinada à elaboração de vinho-base para espumante. Este período chuvoso 
de janeiro teve efeito decrescente sobre as uvas intermediárias que amadureceram com um QM 
alto (Figura 5e), resultado da menor precipitação (Figura 5b), mas com uma insolação situando-se 
abaixo da condição média da região (Figura 5d). A safra estendeu-se até o mês de março, onde as 
uvas tardias tiveram um potencial de maturação dentro do normal.
No geral a qualidade potencial da safra colhida oscilou entre uma condição Média, no início da 
safra, evoluindo para Boa (safra com qualidade dentro da normal da região) no restante da safra. 
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Figura 5. Região da Serra do Sudeste, em Encruzilhada do Sul, RS, na safra de 2018/19: (a) Horas de frio ≤ 7,2 
°C, no período de abril a setembro de 2018; (b) Chuva, Dias de Chuva; (c) Temperatura; (d) Insolação; (e) Quociente 
Heliopluviométrico de Maturação (QM); e (f) Balanço hídrico de cultivo (CAD=80 mm), Fonte dos dados: INMET. Abrevia-
ções e legenda: Média: temperatura média; Normais: temperaturas normais (Normais Climatológicas 1981-2010 (INMET; 
2018)); Mínima abs: mínima absoluta; Máxima abs: máxima absoluta; Média mín: média das mínimas; Média máx: média 
das máximas; Insol.: insolação; D.chuva: dias do decêndio com chuva; ARM: armazenamento hídrico; DEF: deficiência 
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3.5. Região da Campanha Gaúcha
Da brotação ao início da maturação
A estação meteorológica localizada em Santana do Livramento-RS, na região da Campanha Gaúcha, 
apresentou um acúmulo de 509 horas de frio (HF com T ≤ 7,2 °C) entre abril e setembro de 2018 
(Figura 6a), valor acima da normal (364 HF). Esta condição favoreceu a boa brotação das videiras. 
A safra não apresentou perdas por geadas tardias.
A floração ocorreu em condições favoráveis estimulando o pegamento dos frutos (Figuras 6b e 6c).
Mesmo com alguns eventos chuvosos em novembro e dezembro, a meteorologia foi favorável aos 
cuidados de controle fitossanitário nos vinhedos.
Período de maturação e colheita 
O período de maturação e colheita das uvas precoces foi marcado por chuvas muito acima da 
média em volume e número de dias de ocorrência no mês de janeiro (Figura 6b). Com isto, grande 
parte destas variedades tiverem a colheita antecipada, com menor grau de maturação, destinadas 
em boa parcela à elaboração de vinho-base para espumante.
Posteriormente, a meteorologia apresentou balanço hídrico deficitário (Figura 6f), em função das 
chuvas bem abaixo do normal (Figura 6b), insolação dentro do normal (Figura 6d), resultando em 
altos valores de Quociente de Maturação para a região a partir do segundo decêndio de fevereiro 
(Figura 6e). Assim, as variedades de ciclo intermediário e tardio tiveram melhores condições de 
maturação. Contudo os eventos chuvosos de janeiro, em alguns casos chegaram a ter influência na 
fisiologia de maturação das bagas, neutralizando em parte as condições meteorológicas favoráveis 
verificadas. 
A qualidade potencial da uva para vinificação situou-se numa condição Regular a Média para as 
variedades precoces, evoluindo para Média a Boa (safra com qualidade dentro da normal da região) 
no restante da safra.
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Figura 6. Região da Campanha, em Santana do Livramento, RS, na safra de 2018/19: (a) Horas de frio ≤ 7,2 °C, no 
período de abril a setembro de 2018; (b) Chuva, Dias de Chuva; (c) Temperatura; (d) Insolação; (e) Quociente Helioplu-
viométrico de Maturação (QM); e (f) Balanço hídrico de cultivo (CAD=80 mm), Fonte dos dados: INMET. Abreviações e 
legenda: Média: temperatura média; Normais: temperaturas normais (Normais Climatológicas 1981-2010 (INMET; 2018)); 
Mínima abs: mínima absoluta; Máxima abs: máxima absoluta; Média mín: média das mínimas; Média máx: média das má-
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4. Análise geral das regiões e análise 
comparativa das safras por região
Os comparativos dos índices IH e IS médios da safra de 2019 em relação ao normal de cada região 
são apresentados na Tabela 2. 
Observa-se que a safra 2019 apresentou uma condição térmica de ciclo (medida pelo IH) com ín-
dices um pouco superiores, em especial na Serra do Sudeste (Tabela 2), exceto para a Campanha 
Gaúcha, que teve temperaturas um pouco mais baixas em fevereiro e março. 
As condições hídricas da safra de 2019 apresentaram um índice IS (balanço hídrico estimado para 
o período outubro-março) dentro do perfil de clima úmido encontrado na maioria das regiões (Tabela 
2). O mesmo foi verificado na Campanha Gaúcha, que também apresentou clima vitícola úmido em 
2019, muito embora situe-se, em média, na classe subúmido.
Na safra de 2019, o mês de janeiro registrou a ocorrência de chuvas com volume e número de dias 
superior à média de cada região (Figuras 2b, 3b, 4b, 5b e 6b). As regiões que tiveram o início da sa-
fra em janeiro foram afetadas, como o caso da Serra Gaúcha e, em especial a Campanha Gaúcha, 
onde o volume de chuvas foi muito elevado, reduzindo o potencial qualitativo das uvas colhidas para 
vinificação de vinhos tranquilos. Tendo em vista que as variedades precoces que maturam neste 
período são utilizadas para a elaboração de vinho-base para espumantes naturais, parte significa-
tiva da produção foi destinada a este tipo de produto. Já, as uvas precoces colhidas no Planalto 
Catarinense e dos Campos de Cima da Serra praticamente não sofreram com as chuvas deste pe-
ríodo pois, em função de terem IH menor, apresentam período de maturação das uvas mais tardio.
Quanto ao Índice de Frio Noturno (IF) no período de maturação das uvas nas diferentes regiões, 
os valores estiveram situados dentro das condições médias nas diferentes regiões, exceto para a 
Serra Gaúcha e Campanha Gaúcha, que apresentaram valores menores no mês de fevereiro com 
efeito potencial positivo sobre a cor e aroma das variedades de maturação intermediária.
Tabela 2. Índice Heliotérmico (IH) e Índice de Seca (IS) do Sistema de Classificação Climática Multicritérios Geovitícola (CCM) 
das regiões vitivinícolas analisadas para a safra vitícola de 2019.
Região vitivinícola Índice(1) CCM Normal(2) CCM Safra 2019
Planalto Catarinense
IH 1.553(3) Frio 1.661 Frio
IS 478 Úmido 471 Úmido
Campos de Cima da Serra
IH 2.040 Temperado 2.133 Temperado quente
IS 229 Úmido 460 Úmido
Serra Gaúcha
IH 2.362 Temperado quente 2.407 Temperado quente
IS 317 Úmido 262 Úmido
Serra do Sudeste
IH 2.371 Temperado quente 2.572 Quente
IS 296 Úmido 277 Úmido
Campanha Gaúcha
IH 2.667 Quente 2.573 Quente
IS 147 Subúmido 372 Úmido
(1) IH – Índice Heliotérmico; IS – Índice de Seca (mm). (2) Fonte: Tonietto et al., 2012. (3) IH calculado com dados da estação do INMET 1961-90 (Tabela 1).
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Tabela 3. Quociente Heliopluviométrico de Maturação (QM) médio por período de maturação(1), nas safras de 2010 a 2019, 




Campos de Cima 
da Serra Serra Gaúcha Serra do Sudeste Campanha
II III IV II III IV I II III I II III I II III
2010 nd nd nd 0,6 0,9 1,5 0,6 1,3 1,7 >2,0 0,7 >2,0 0,7 1,1 1,8
2011 nd nd nd 1,0 1,1 1,3 >2,0 >2,0 0,9 >2,0 1,9 1,2 >2,0 >2,0 >2,0
2012 1,5 2,0 >2,0 1,8 1,8 >2,0 >2,0 >2,0 1,6 >2,0 >2,0 1,6 >2,0 >2,0 1,2
2013 >2,0 0,8 1,0 >2,0 1,4 1,0 0,9 >2,0 1,9 0,7 >2,0 1,5 1,5 >2,0 1,8
2014 1,8 1,3 0,9 >2,0 >2,0 0,9 >2,0 >2,0 1,3 1,3 1,0 1,0 >2,0 1,0 0,8
2015 1,0 1,2 1,6 1,7 1,2 1,3 0,7 >2,0 >2,0 0,7 0,6 1,8 0,9 >2,0 >2,0
2016 1,7 1,2 1,4 1,3 1,3 1,5 1,2 >2,0 1,1 0,6 >2,0 >2,0 1,0 >2,0 >2,0
2017 1,5 1,8 >2,0 1,3 1,7 >2,0 >2,0 1,8 1,1 0,6 0,6 1,8 1,2 1,4 0,5
2018 0,8 >2,0 1,4 1,2 >2,0 1,1 1,9 1,6 >2,0 >2,0 >2,0 >2,0 >2,0 >2,0 >2,0
2019 1,2 1,6 1,3 1,4 1,9 1,1 1,6 1,7 1,7 1,2 1,5 >2,0 0,8 0,6 >2,0
(1) I – período de maturação predominante entre 15/dez e 15/jan; II – período de maturação predominante entre 16/jan e 15/fev; III – período de maturação 
predominante entre 16/fev e 15/mar; IV – período de maturação predominante entre 15/mar e 15/abr. Obs.: nd – dados não disponíveis.
O Quociente Heliopluviométrico de Maturação (QM) expressa a relação entre o total acumulado de 
insolação em trinta dias e o acumulado de chuva no mesmo período. Esse índice é um indicativo 
da favorabilidade das condições meteorológicas em relação ao nível de maturação das uvas, sendo 
que valores de QM maiores normalmente estão associados a uma maior concentração de açúcares 
nas uvas. 
Os valores médios do QM das safras de 2010 até 2019, para as diferentes épocas de maturação 
das uvas, por região, são apresentados na Tabela 3. Na safra 2019 observa-se que o conjunto das 
regiões analisadas apresentou valores médios do QM no período de maturação das uvas dentro 
da média regional (Figuras 2e, 3e, 4e, 5e e 6e). Apenas as regiões da Serra do Sudeste e da 
Campanha Gaúcha apresentaram valores superiores a 2,0 no período III de maturação (Tabela 3).
5. Considerações Finais 
O acúmulo de horas de frio no período de repouso da videira nas diferentes regiões situou-se pró-
ximo da condição normal da respectiva região (Planalto Catarinense e Serra Gaúcha) ou foi signifi-
cativamente superior, como no caso dos Campos de Cima da Serra, Serra do Sudeste e Campanha 
Gaúcha.
Com isso, a brotação foi boa nas diferentes regiões. As temperaturas mais elevadas ocorridas no 
segundo e terceiro decêndio de setembro estimularam a brotação e o desenvolvimento vegetativo 
no início do ciclo.
Não foram registradas perdas significativas por geadas tardias, merecendo registro as perdas im-
portantes por granizo em algumas áreas da Serra Gaúcha.
O período de floração nos vinhedos das diferentes regiões ocorreu em boas condições de tempera-
tura e umidade, garantido uma boa taxa de frutificação efetiva. 
No período de desenvolvimento vegetativo, a ocorrência de doenças fúngicas foi aproximadamente 
dentro da condição média regional, possibilitando o adequado controle.  
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Do ponto de vista do volume colhido de uvas de variedades de Vitis vinifera L., a safra de 2019 teve 
uma produção levemente superior à média histórica na maioria das regiões. Dados do SISDEVIN/
DAS - Sistema de Cadastro Vinícola (RIO..., 2019), mostram que a produção total de uvas destina-
das à industrialização no estado do Rio Grande do Sul foi de 614,28 milhões de quilos na safra de 
2019. Comparativamente à safra de 2018, o ano de 2019 apresentou uma produção 7,5% superior 
nas uvas viníferas. 
Do ponto de vista da qualidade potencial das uvas para a elaboração de vinhos da safra 2019, as 
chuvas ocorridas em todas as regiões no mês de janeiro foram as que mais marcaram a diferença 
entre as regiões. No Planalto Catarinense e nos Campos de Cima da Serra, regiões que apre-
sentam ciclo vegetativo mais longo, com período de maturação e colheita mais tardios, o período 
chuvoso de janeiro teve pouca influência na qualidade da safra. Já nas demais regiões, houve um 
efeito marcado das chuvas nas variedades precoces, sobretudo para aquelas colhidas em janeiro. 
O efeito negativo neste período foi atenuado pelo fato de que estas variedades possuírem duplo 
destino – vinhos tranquilos ou espumantes. Assim, nesta safra, muitas destas uvas precoces tive-
ram como destino preferencial a elaboração de vinho-base para espumante, já que o menor nível 
de maturação das uvas qualificou sua maior aptidão para a elaboração deste produto.
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